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Há exatos 10 anos, o Curso de Fisioterapia 
da UFPR e o Pequeno Cotolengo do Pa-

raná estabeleceram uma parceria, na qual os 
estudantes utilizam a piscina terapêutica da ins-
tituição na disciplina de Fisioterapia Aquática e, 
em contrapartida, atendem aos moradores com 
atividades formativas práticas, das disciplinas 
de Fisioterapia Neurofuncional I e II. Com a vin-
da do curso para o Setor de Ciências Biológicas, 
em 2013, houve uma aproximação ainda maior 
entre o Pequeno Cotolengo e a UFPR.

As professoras Vera Lucia Israel e Talita G. 
Zotz, orientadoras da disciplina, explicam que 
as atividades têm como objetivo fornecer aos 
estudantes as habilidades na atenção à saúde 
da criança e do adolescente de baixa, média e 
alta complexidade. Para isso, foram realizados 
oito atendimentos aos moradores da institui-
ção. Durante a disciplina também houve cola-
boração das fisioterapeutas Manoela de Paula 
Ferreira e Tainá Ribas Melo.

Parceria entre o curso de Fisioterapia e o Pequeno 
Cotolengo promove atendimento aos moradores.  

Seminário concluiu as atividades de 2016
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A atividade final da disciplina consistiu em 
um seminário com o tema “Aprendizagem 
na Criança com Múltipla Deficiência”, que 
foi ofertado para estudantes e profissionais 
de saúde e educação do Pequeno Cotolen-
go. O evento contou com a participação das 
fisioterapeutas Rafaella R. Locks e Luciana 
Maltouro, que abordaram o “Olhar Global da 
Fisioterapia sobre a Múltipla Deficiência e a 
Aprendizagem”. Já a pedagoga Nelly Tarciso 
de Souza trouxe sua experiência na área da 
neuropsicologia na temática “Aprendizagem 
da Pessoa com Múltipla Deficiência”. As 
orientadoras da disciplina relatam que os es-
tudantes demonstraram pró-atividade e com-
petência na construção deste Seminário. 

*Com informações da Profª Vera Lucia Israel, da Fisiote-
rapeuta e Doutoranda em Educação Física Manoela Fer-
reira e da acadêmica de Fisioterapia Thalyssa K. Mocelin

As docentes responsáveis pela disciplina, acompa-
nhadas por Manoela de Paula Ferreira e pelas gerentes 
do Pequeno Cotolengo do Paraná Carla Gislaine de 
Oliveira da Silva e Celia Kosiba.

Audiência no Seminário ocorido nas Dependências 
do Pequeno Cotolengo. Fotos - Arquivo pessoal

Curso de Entomologia chega à 6ª Edição
Com o objetivo de oferecer aos alunos selecionados uma introdução em diversas áreas do conhecimento, aconteceu entre os dias 30 de janeiro e 

04 de fevereiro a sexta edição do Curso de Entomologia da UFPR.
As Doutorandas Gabriela Leviski e Thalita Bastida são organizadoras do evento, com apoio da coordenação do PPG-Ento. “Com sucesso, conse-

guimos conquistar os alunos para o nosso programa, como já ocorreu em outras edições: participantes selecionados para o curso durante a gradua-
ção hoje são alunos de mestrado ou doutorado aqui”, explica Gabriela.

Estudantes que já tiveram contato com entomologia e que demonstram fortemente seu interesse no curso, assim como a importância do mesmo 
para sua formação profissional, foram selecio-
nados para as vinte vagas disponíveis.  O cur-
so ofereceu palestras e módulos teórico-prá-
ticos, visita às coleções entomológicas e uma 
aula inteiramente prática no último dia, sábado, 
onde os alunos aprenderam métodos de coleta 
e montagem de insetos.
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As atividades práticas aconteceram nos laborató-
rios do PPG-Ento. Participantes do Curso de Entomologia reunidos no saguão do Departamento de Zoologia. Fotos - ASPEC
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Jayme de Loyola e Silva (1927-2017)
O Professor Jayme de Loyola e Silva, fale-

cido no último dia 21 de janeiro, dedicou 
mais de 60 dos seus 89 anos de vida à UFPR. 
Após a conclusão da graduação, em 1954, 
não saiu mais da universidade, tendo sua úl-
tima orientação de pós-graduação concluída 
em 2013.

Especialista em taxonomia de isópodos ma-
rinhos, marcou história ao publicar o primeiro 
livro texto em Zoologia em língua portuguesa 
em 1973. Participou ativamente da implanta-
ção do Curso de Pós-Graduação em Zoologia 
da UFPR, no qual exerceu a função de coorde-
nador ininterruptamente desde o seu início, em 
1975, até 1990.

Entre os anos de 1966 e 1992, recebeu di-
versas homenagens dos alunos que tiveram 
suas aulas nos cursos de Ciências Biológicas 
da UFPR, História Natural da PUCPR e da 
Pós-Graduação em Zoologia UFPR. Em 2005, 
recebeu das mãos do Reitor Dr. Carlos Augus-
to Moreira Junior uma placa e um diploma, em 
virtude de ter completado 50 anos de serviços 
ininterruptos em favor da Universidade.

A Professora Maria Angélica Haddad conhe-
ceu Jayme no início do Curso de Ciências Bio-
lógicas, em 1970. “Suas aulas de Zoologia me 
encantavam, pelo entusiasmo que transmitia e 
pela clareza das explicações. Nos anos finais 
do Curso, apresentou-me a Biologia Marinha. 
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O Prof. Jayme (à esq), juntamente com outro ícone do 
Departamento de Zoologia, o Padre Jesus Santiago 
Moure, em viagem à Argentina nos anos 1990. 
Foto - Acervo Dzoo

Segui seus passos, até hoje estudo invertebra-
dos marinhos. Foi meu orientador de Mestrado 
e de muitos outros alunos, que vinham de vá-
rias partes do país, uma vez que esse foi um 
dos poucos Cursos de Zoologia no Brasil, por 
um longo período”. 

A Professora Setuko Masunari conta que 
foi recebida por Jayme no Departamento em 
1982. “Fui recebida com a máxima atenção e 
generosidade que raramente é observada nes-
te mundo competitivo. Colocou à minha dispo-
sição todo o seu equipamento de laboratório 
e a sua imensa coleção de artigos científicos. 
Detentor de profundo conhecimento em Zoolo-
gia, não foram poucas as consultas que a ele 
fiz nestas três décadas de convivência”. 

Setuko comenta ainda que Jayme sempre 
soube lidar com sabedoria tanto com alunos de 
graduação como com candidatos a professor 
titular. “A um jovem aflito sempre tinha uma 
palavra de conforto e a um colega professor 
decepcionado, uma palavra de otimismo. Dei-
xa um legado de dignidade e referência moral 
para uma legião de profissionais que foram 
seus discípulos na graduação, pós-graduação 
e escola da vida”. 

Maria Angélica revela sua admiração e grati-
dão, pelos anos de aprendizado e convivência, 
alegre e descontraída. “Foram eles que emba-
saram minha carreira. Dele, muita saudade”.
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Curso de Verão movimenta PPG-Farmacologia

O Curso de Verão é ofertado pelo Programa 
de Pós-Graduação em Farmacologia da 

UFPR desde 2008 e tem como principal objeti-
vo divulgar o programa para alunos da gradu-
ação, principalmente aqueles que pretendem 
seguir carreira acadêmica. A edição de 2017 
do evento aconteceu entre os dias 30 de janei-
ro e 03 de fevereiro.

Na edição deste ano, 59 estudantes con-
correram ao curso. Os candidatos, foram 
selecionados para as vinte vagas disponí-
veis de acordo com seu currículo lattes e 
a razão pela qual gostaria de participar do 
curso. A organização foi composta pelos 
doutorandos Adriano Targa e Ana Carolina 
Duarte Noseda, além da mestranda Camila 
Pasquini de Souza.

Um dos principais destaques foi a palestra com a Professora Maria Vital, titular do Departa-
mento de Farmacologia, sobre os processos e teorias do envelhecimento cerebral.  Também 
foram acrescentadas novas aulas teorias sobre o Sistema Nervoso Autônomo e aulas práticas 
com demonstrações do Catwalk, equipamento que avalia a motricidade animal e possíveis dis-
túrbios nesta questão.

Participantes e organizadores do curso de verão reunidos na entrada do Departamento de Farmacologia. 
Foto - Adriano Targa


